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I. Justificativa

O credenciamento de postos para a realização de ensaios em cronotacógrafos teve seu início em 2008, por meio da publicação do Edital Inmetro nº 01/2001 e, atualmente, os postos de ensaio de cronotacógrafos têm seu credenciamento regido pelo edital Inmetro nº 01/2011.
Hoje o Inmetro conta com 218 postos de ensaio credenciados em todo país, com uma demanda crescente, que indica a necessidade de que novos postos sejam credenciados para realizar  ensaios metrológicos.

A missão do Inmetro é prover confiança à sociedade brasileira nas medições e é de sua competência verificar a observância das normas técnicas e legais no que se refere aos instrumentos de medição. Nesse sentido, o acompanhamento dos postos de ensaio é necessário para atender os aspectos legais do processo de ensaio de cronotacógrafos e para a avaliação técnica do simulador de pistas.

Desse modo, a avaliação para credenciamento é pré-requisito para o início do funcionamento do Posto de  Ensaio, o qual deverá ser reavaliado a cada dois anos e sempre que o simulador de pista for objeto de manutenção, conforme previsto no edital Inmetro nº 01/2011.
Portanto, para que o Inmetro possa verificar se os serviços estão sendo prestados conforme está previsto pelo edital Inmetro nº 01/2011, um grupo técnico precisa ser qualificado como avaliador para atender a demanda de avaliações iniciais e de avaliações de manutenção dos Postos de Ensaio.
II. Público-alvo

O perfil do público-alvo do curso foi definido em reunião do Grupo de Ação Transversal (GAT). 
Os aprendizes devem ser servidores do Inmetro e da RBMLQ-I com poder de polícia,  sem cargo de chefia, com disponibilidade para atender a qualquer tempo convocação para executar avaliação de posto de ensaio em qualquer município do país. Devem ter experiência anterior em atividades de fiscalização técnica relacionadas ao Programa de Cronotacógrafos
 do Inmetro  e conhecer os conceitos de Metrologia Legal e legislação pertinentes ao instrumento cronotacógrafo.
III. Objetivo Geral
Capacitar servidores do Inmetro e da RBMLQ-I para avaliar tecnicamente empresas candidatas ao credenciamento como Posto de Ensaio e os Postos já credenciados pelo Inmetro, por meio de avaliações de manutenção.

Descrição do objetivo geral: O técnico que receber o certificado como avaliador de postos de ensaio em cronotacógrafo terá as competências necessárias para planejar e executar uma avaliação em todas as suas etapas; produzir relatórios de avaliação,  conhecer  e aplicar a metodologia utilizada para realizar a validação do simulador de pista utilizado para os ensaios em cronotacógrafos.
IV. Objetivos específicos
· Interpretar, aplicar e transmitir, de forma correta, requisitos técnicos e normas para a avaliação do Posto de Ensaio a ser credenciado e nos casos de avaliação de manutenção;
· Planejar e executar a avaliação para credenciamento do posto de ensaio em três níveis: físico (instalações), documental e metrológico;
· Aplicar a metodologia de avaliação do simulador de pista;
· Aplicar a metodologia para realização de ensaio em pista reduzida
V. Critérios de admissão [e seleção]

Pré-requisitos para participar do CFAPEC.

Os critérios para admissão são: 
· Ser servidor do Inmetro ou de algum dos órgãos da RBMLQ-I; 
· Ter ensino médio concluído; 
· Ter sido aprovado em curso de formação de agentes metrológicos; 
· Ter aprovação em cursos de fiscalização de cronotacógrafos; 
· Conhecer a estrutura e o funcionamento do cronotacógrafo;

· Conhecer a Norma Inmetro (NIE) nº 100;
· Conhecer a legislação que rege o credenciamento de postos de ensaio, Edital Inmetro nº 01/2011; 

· Conhecer o Programa de Cronotacógrafos do Inmetro, disponível em  http://dipin.inmetro.rs.gov.br/cronotacografo/;

· Disponibilidade para realizar viagens em todo território nacional a qualquer tempo.
VI. Inscrição

A divulgação das datas e do processo de inscrição do curso é de responsabilidade da Coordenação da Rede Brasileira de Metrologia e Qualidade (Cored). A divulgação será realizada com 30 dias de antecedência e as inscrições deverão ser efetivadas com, no mínimo, 20 dias de antecedência à data de início do curso.
A inscrição ocorrerá por meio do preenchimento de ficha específica, encaminhada pela Cored aos interlocutores dos estados e os interessados deverão encaminhar as fichas completamente preenchidas para o e-mail treinamentosrbmlq@inmetro.gov.br. 
VII. Equipe e  Funções
A equipe será composta dos seguintes atores:

	Equipe
	Função

	Bruno Amado
	coordenador técnico, conteudista e instrutor

	Alexandre Dias
	conteudista e instrutor

	Antônio Vargas
	conteudista e instrutor

	Eduardo L. Júnior
	conteudista e instrutor

	Eduardo Ribeiro
	instrutor

	Cicma
	design instrucional, coordenação e implementação do curso


VIII. Estrutura do CFAPEC 
O curso é composto pelas seguintes aulas/atividades:

1. Credenciamento de Posto de Ensaio de Cronotacógrafo; 

2. Apresentação dos requisitos do Edital Inmetro 01/2011;
3. Etapas de uma avaliação;
4. Aspectos comportamentais na avaliação;
5. Documentação e emissão do relatório de avaliação;
6. Análise prática das etapas do processo de avaliação do posto de ensaio. 
IX. Metodologia

O CFAPEC será ministrado na modalidade presencial e terá a carga horária total de 40h, sendo 20h para exposição teórica do conteúdo e 16h para exposição visual da atuação prática.
As aulas serão expositivo-dialogadas. Os instrutores utilizarão como material de apoio  apresentações em PowerPoint. Os cursistas receberão pastas contendo a apostila com conteúdo teórico, cópia das normas (Edital Inmetro nº 01/2011 e NIE-Dimel nº 100)  e, durante as aulas, as exemplificações serão complementadas com imagens, vídeos e demonstração de objetos (instrumentos e equipamentos e materiais utilizados na tarefa de avaliação).

O estudo prático será realizado com a exposição visual da execução das atividades desenvolvidas pelo agente avaliador. Essa exposição se dará por meio da apresentação de vídeos como simulações das atividades realizadas na prática, demonstração da estrutura de um posto de ensaio e os detalhes técnicos que devem ser observados pelos avaliadores.Ao final do curso os alunos receberão acesso a um ambiente no site no Cronotacógrafo, onde será disponibilizado todo o conteúdo curso e os formulários necessários para execução da atividade de avaliador. 
As aulas presenciais do CFAPEC serão filmadas, a fim de que o material registrado venha a ser submetido a uma análise crítica pelo GAT, alunos, Conteudistas e Cicma, para servir de matéria-prima para uma versão on-line do curso.
X. Avaliação
Avaliação do processo

Será disponibilizado um instrumento de Avaliação de Reação referente ao desenvolvimento do curso, sua relevância, material didático utilizado, estrutura disponibilizada e atuação dos professores e tutores. Esse feedback tem o objetivo de verificar possíveis melhorias para as próximas edições do curso.

Avaliação da aprendizagem
A avaliação ocorrerá ao longo de todo o curso, sendo realizada continuamente no que tange à postura, comprometimento,  participação nas atividades propostas e conhecimentos desenvolvidos.

Em cada um dos dias de curso serão aplicados exercícios com os assuntos estudados. Os exercícios serão propostos com base em situações pré-definidas, as quais os alunos solucionarão embasados nas normas e procedimentos técnicos estudados. 
A avaliação será realizada com base no desempenho dos cursistas, verificado por meio da realização dos exercícios e de avaliação comportamental.

Os alunos receberão nota de zero a dez conforme os seguintes critérios:

1. Conhecimento do requisito de avaliação (Exercício 1 e 2):

· Nota entre 9,0 e 10,0 : Demonstra conhecimento dos requisitos para a avaliação do PEC
. Acerto superior a 90% das questões.

· Nota entre 7,0 e 8,9: Demonstra razoável conhecimento dos requisitos de avaliação do PEC. Este conhecimento poderá ser aprimorado durante as avaliações como observador. Acerto entre 70% e 90% das questões.

· Nota entre 0 a 6,9: Demonstra dificuldade de entendimento e aplicação dos requisitos de avaliação do PEC. Acerto inferior a 70% das questões.

2. Redação de não conformidade, correção e ação corretiva (Exercícios 3):

· Nota entre 9,0 e 10,0: Descreve a não conformidade, correção e ação corretiva de forma clara e objetiva.

· Nota entre 7,0 e 8,9: As descrições de não conformidade, correção e ação corretiva podem ser compreendidas, porem poderiam ser mais concisas, claras e objetivas.

· Nota entre 0 a 6,9: As descrições de não conformidade, correção e ação corretiva são de difícil entendimento, não permitindo uma interpretação correta do fato relatado.

3. Conhecimento técnico (Exercício 4):

· Nota entre 9,0 e 10,0: Demonstra conhecimento técnico da validação do simulador de pista, bem como, da realização do ensaio no simulador de pista e em bancada. Acerto superior a 90% das questões.
· Nota entre 7,0 e 8,9: Demonstra razoável conhecimento técnico da validação do simulador de pista, bem como, da realização do ensaio no simulador de pista e em bancada. Este conhecimento poderá ser aprimorado durante as avaliações como observador. Acerto entre 70% e 90% das questões.
· Nota entre 0 a 6,9: Demonstra grande dificuldade de entendimento e aplicação do conhecimento técnico da validação do simulador de pista, bem como, da realização do ensaio no simulador de pista e em bancada. Acerto inferior a 70% das questões.
4. Pontualidade:

· Nota entre 9,0 e 10,0: Cumpriu o horário exigido na programação, não chegou atrasado e saiu da sala de aula somente nos intervalos previstos.

· Nota entre 7,0 e 8,9: Cumpriu o horário exigido na programação, mas em alguns momentos chegou atrasado em sala de aula e/ou saiu da sala de aula para assuntos particulares como por exemplo atendimento de celular.
· Nota entre 0 a 6,9: Não cumpriu o horário exigido na programação, chegou atrasado as aulas e/ou faltou determinado período do dia (manhã ou tarde).
5. Comportamento:

·  Nota entre 9,0 e 10,0: Sempre atento às explicações. Participação com perguntas e respostas claras e sempre pertinentes.

·  Nota entre 7,0 e 8,9: Atento as explicações, mas em alguns momentos mostra-se distraído. Participação com perguntas e respostas não muito claras e/ou algumas vezes não pertinentes ao assunto em discussão.

·  Nota entre 0 a 6,9: Geralmente mostra-se distraído, não prestando atenção aos temas e discussões em sala de aula. Perguntas e respostas geralmente não adequadas ao tema ou discussão em sala de aula.
A nota final será calculada por meio de média aritmética, somando as notas obtidas em cada critério e dividindo o total por 5.
XI. Certificação

O certificado será emitido para todo cursista que obtiver 100% de presença nas aulas e   atingir média igual ou superior a 7,0. 
XII. Estrutura do curso
Para a realização do curso, é necessária a seguinte infraestrutura:

a. Auditório ou sala que comporte, em média, 30 pessoas;
b. Computador, projetor e tela para projeção;

c. Kit padrão utilizado para avaliação do simulador de pista;

d. Apostila e das normas impressas

e. Pasta com caneta e bloco de anotações para os alunos;
XIII. Referências

ABNT NBR ISO/IEC 17000 – Avaliação de conformidade – Vocabulário e princípios gerais;

INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E TECNOLOGIA – Inmetro. Cronotacógrafo:  Ensaios Metrológicos e Verificações - legislação.  Disponível em: <http://dipin2.inmetro.rs.gov.br:1234/cronotacografo/legislacao>.Acesso em 13/02/2013.
INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E TECNOLOGIA – Inmetro. Cronotacógrafo: Ensaios Metrológicos e Verificações. Disponível em: <http://dipin2.inmetro.rs.gov.br/cronotacografo>. Acesso em 13/02/2013.

XIV. Matriz de design instrucional
Na matriz de design instrucional, anexo I, foram constados os elementos básicos do processo educacional, tais como: objetivos de cada aula, papéis, atividades, conteúdo do curso, ferramentas e avaliação.
Anexo I – Matriz de design instrucional
	Aula 01  -  data: 22 abril 2013 (Segunda-feira)

	Aula /unidade
	Conteúdos
	Atividade
	Atores e Papéis
	Objetivos de cada aula
	Carga horária
	Ferramentas

	01) Apresentação de instrutores e alunos
	Apresentação inicial
	Abertura do curso
	Camila Herzog Koch (abertura)


	· Estar a par do projeto para formação de avaliadores de posto de ensaio e da importância da atividade para o cumprimento da missão institucional. 
	8:00
	15min
	-----

	· 
	Apresentação: nome, organização, formação, experiência na área e gestão da qualidade.


	Dinâmica de abertura para apresentação dos participantes e instrutores.


	Alexandre Carvalho (apresentação das informações)
	
	8:15
	30min
	

	02) Objetivo e programação do curso
	Explicar objetivo do curso, programa, sistemática de trabalho durante o curso, incluindo: horários, exercícios individuais, sistemática de avaliação, posterior qualificação como Avaliador e certificado de participação.
	Aula expositivo-dialogada
	Alexandre Carvalho (apresentação das informações)
	· Estar a par do programa do curso, das sistemáticas de trabalho e de avaliação;

· Compreender a qualificação de avaliador de posto de ensaio.
	8:45
	15min
	Apresentação em PowerPoint

	03) Credenciamento de Posto de Ensaio de Cronotacógrafo (PEC)
	Processo de credenciamento
	Aula expositivo-dialogada


	Bruno Amado (instrutor)
	· Compreender o processo de credenciamento de PEC
	9:00
	15min
	Apresentação em PowerPoint

	04)  Apresentação dos requisitos do Edital Inmetro 01/2011.


	Terminologia utilizada (Art.1º )
	Aula expositivo-dialogada
	Bruno Amado (instrutor)
	· Utilizar os termos técnicos associados  à atividade de ensaio em cronotacógrafo
	9:15
	30min
	Apresentação em PowerPoint

	05) 
	Coffee Break
	9:45
	15min
	

	
	Controle de Documentos (Manutenção dos requisitos): Edital 01/2011, Portaria Inmetro 201/2004, Portarias de aprovação de modelo e norma NIE-Dimel-100 (recursos) – (2.3 do Anexo A).
	Aula  expositivo-dialogada
	Bruno Amado (instrutor)
	· Aplicar os requisitos técnicos para avaliação dos postos de ensaio.
	10:00
	30min
	Apresentação em PowerPoint

	
	Qualificação de técnicos (item 2.3, anexo A)
	
	Bruno Amado (instrutor)
	
	10:30
	30min
	

	
	Instalações físicas (item 2.3, anexo A) – Aula teórica
	
	Bruno Amado (instrutor)
	
	11:00
	60min
	Apresentação em PowerPoint

	Intervalo de Almoço
	12:00
	60min
	

	06)  Apresentação dos requisitos do Edital Inmetro nº 01/2011.
	Aula teórica - Equipamentos e rastreabilidade: 
· Avaliação do simulador de pista pelos avaliadores do Inmetro (Anexo B);
	Aula expositivo-dialogada

	Eduardo L. Júnior (instrutor)
	· Avaliar o simulador de pista com base nas especificações legais estabelecidas para esse equipamento;
	13:00
	60min
	Apresentação em PowerPoint

	07) 
	· Validação do simulador de pista pelo Posto de Ensaio (Anexo B);
	
	
	· Demonstrar que o equipamento mantém a qualidade metrologia exigida;
	14:00
	60min
	

	08) 
	Coffee Break
	15:00
	15min
	

	09) 
	· Apresentação dos demais equipamentos (NIE Dimel nº 100).
	Aula expositivo-dialogada

	Eduardo L. Júnior (instrutor)
	· Aplicar os requisitos técnicos para avaliação dos postos de ensaio.
	15:15
	45min
	Apresentação em PowerPoint

	AVALIAÇÃO 1
	Exercício 1 – Exercícios referentes aos requisitos apresentados no primeiro dia com correção em sala de aula.
	Resolução e correção de exercícios com o auxílio dos instrutores
	Eduardo L. Júnior (instrutor)

Bruno Amado (instrutor)
	· Revisar os assuntos estudados e verificar a aplicação das normas  por meio da análise de situações práticas.
	16:00
	60min
	Descrever o instrumento de avaliação

	

	Aula 02  -  data: 23 abril 2013 (terça-feira)

	Aula /unidade
	Conteúdos
	Atividade
	Atores e Papéis
	Objetivos de cada aula
	Carga horária
	Ferramentas

	01) Condições para a realização do ensaio e critérios gerais: apresentação dos requisitos do Edital Inmetro 01/2011.

	Condições para a realização do ensaio – (Itens aplicáveis do Anexo C)
	Aula expositivo-dialogada

	Eduardo Ribeiro (instrutor)
	· Aplicar os requisitos técnicos  na avaliação das condições para realização do ensaio em cronotacógrafo.
	8:00
	30min
	Apresentação em PowerPoint

	
	Critérios Gerais – (Itens aplicáveis do Anexo D)
	
	
	
	
	
	

	02) Apresentação dos requisitos da norma NIE-Dimel-100.
	Realização e registro dos ensaios em cronotacógrafos:
· Como utilizar o simulador de pista;

· Como utilizar a pista reduzida;

· Registro do ensaio;

· Encaminhamento do ensaio a RBMLQ;

· Guarda de registros.
	Aula expositivo-dialogada

	Eduardo Ribeiro (instrutor)
	· Realizar a avaliação inicial e de manutenção no simulador de pista;
· Verificar se os procedimentos de registro, encaminhamento  e guarda dos registros de ensaio estão sendo realizados adequadamente pelo posto de ensaio.
	8:30
	90min
	Apresentação em PowerPoint

	
	
	Coffee Break
	10:00
	15min
	

	
	
	Aula expositivo-dialogada

	Eduardo Ribeiro (instrutor)
	· Realizar a avaliação inicial e de manutenção no simulador de pista;
· Verificar se os procedimentos de registro, encaminhamento  e guarda dos registros de ensaio estão sendo realizados adequadamente pelo posto de ensaio.
	10:15
	60min
	

	03)  O Comportamento do Avaliador
	· Atributos

· Preparação

· Postura

· Comunicação
· Natureza da avaliação
	Aula expositivo-dialogada
	Alexandre Carvalho (instrutor)
	Desenvolver comportamento adequado durante o procedimento de avaliação
	11:15
	45min
	Apresentação em PowerPoint

	Intervalo de Almoço
	12:00
	60min
	

	04) Conceito de não conformidade, correção e ação corretiva
	· Conceitos
· Identificação e relato de não conformidade
	Aula expositivo-dialogada
	Alexandre Carvalho (instrutor)
	· Relatar e especificar  de forma  correta uma não conformidade ;

· Definir correção e ação corretiva.
	13:00
	30 min
	Apresentação em PowerPoint

	
	
	
	
	
	
	
	

	05) Etapas de uma avaliação
	Planejamento da avaliação

· Como preparar lista de verificação;

· Como elaborar programa de avaliação.
Será distribuída a cópia atualizada dos requisitos de avaliação.
	Aula expositivo-dialogada
	Alexandre Carvalho (instrutor)

	· Realizar o planejamento de uma avaliação em posto de ensaio;

· Realizar a validação do simulador de pista;
· Avaliar os recursos do solicitante para o credenciamento de posto de ensaio.
	13:30
	135min
	Apresentação em PowerPoint


	
	Realização da avaliação:

· Reunião inicial;

· Relato de não conformidade;

· Reunião dos avaliadores;

· Reunião final.
	Aula expositivo-dialogada
	
	
	
	
	

	
	Acompanhamento da eliminação das não conformidades
	Aula expositivo-dialogada
	
	
	
	
	

	Coffee Break
	15:45
	15min
	

	AVALIAÇÃO 2
	Exercício 2 – Exercício de fixação dos requisitos apresentados no segundo dia com correção em sala de aula
	Resolução e correção de exercícios com o auxílio dos instrutores
	Eduardo L. Júnior (instrutor)


	· Revisar os assuntos estudados e verificar a aplicação das normas  por meio da análise de situações práticas.
	16:00
	30min
	Descrever o instrumento de avaliação

	AVALIAÇÃO 3
	Exercício 3 – Exercícios referentes ao  conceito de não conformidade,
	Resolução e correção de exercícios com o auxílio dos instrutores
	Alexandre Carvalho (instrutor)
	· Revisar os assuntos estudados e verificar a aplicação das normas
· por meio da análise de situações práticas;

· Fixação de conceitos.
	16:30
	30min
	Descrever o instrumento de avaliação

	
	
	
	
	
	
	

	Aula 03  -  data: 24 abril 2013 (Quarta-feira)

	Aula /unidade
	Conteúdos
	Atividade
	Atores e Papéis
	Objetivos de cada aula
	Carga horária
	Ferramentas

	01) Avaliação Metrológica – Processos Operacionais
	· Instalações Físicas;
	Exposição oral e visual da execução das atividades desenvolvidas pelo agente avaliador
	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)
	Verificar e utilizar equipamentos e insumos necessários à avaliação da estrutura que deve ter um  posto de ensaio candidato ao credenciamento.
	8:00
	120min
	Vídeo

	02) 
	· 
	Coffee Break
	10:00
	15min
	

	
	
	Exposição oral e visual da execução das atividades desenvolvidas pelo agente avaliador
	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)
	Verificar e utilizar equipamentos e insumos necessários à avaliação da estrutura que deve ter um  posto de ensaio candidato ao credenciamento.
	10:15
	105min
	Vídeo

	03) 
	Intervalo de Almoço
	12:00
	60min
	

	04) 
	· Equipamento e Rastreabilidade;
	Exposição oral e visual da execução das atividades desenvolvidas pelo agente avaliador
	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)
	Verificar e utilizar equipamentos e insumos necessários à avaliação da estrutura que deve ter um  posto de ensaio candidato ao credenciamento.
	13:00
	120min
	Vídeo

	05) 
	
	Coffee Break
	15:00
	15min
	

	06) 
	· 
	Exposição oral e visual da execução das atividades desenvolvidas pelo agente avaliador
	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)
	Verificar e utilizar equipamentos e insumos necessários à avaliação da estrutura que deve ter um  posto de ensaio candidato ao credenciamento.
	15:15
	105min
	Vídeo

	
	
	
	
	
	
	

	Aula 04  -  data: 25 abril 2013 (Quinta-feira)

	Aula /unidade
	Conteúdos
	Atividade
	Atores e Papéis
	Objetivos de cada aula
	Carga horária
	Ferramentas

	07) Avaliação Metrológica – Processos Operacionais
	· Princípios de Funcionamento
	Exposição oral e visual da execução das atividades desenvolvidas pelo agente avaliador
	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)
	Verificar e utilizar equipamentos e insumos necessários à avaliação da estrutura que deve ter um  posto de ensaio candidato ao credenciamento.
	8:00
	120min
	Vídeo

	01) 
	Coffee Break
	10:00
	15min
	

	02) 
	· Pré-avaliação
	Exposição oral e visual da execução das atividades desenvolvidas pelo agente avaliador
	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)
	Examinar as condições dos recursos para execução avaliação
	10:15
	105min
	Vídeo

	03) 
	Intervalo de almoço
	12:00
	60min
	

	04) 
	· Avaliação do equipamento simulador
	Exposição oral e visual da execução das atividades desenvolvidas pelo agente avaliador
	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)
	Evidenciar o atendimento aos requisitos do Edital
	13:00
	60min
	Vídeo

	05) 
	·  Planilha de validação do simulador de pista;
	Preenchimento da planilha de validação do simulador de pista;
	Bruno Amado
(instrutor)
	Preencher corretamente a planilha de validação do simulador de pista
	14:00
	15min
	Apresentação em PowerPoint

	06) 
	· Realização do ensaio do cronotacógrafo utilizando o simulador de pista; 

· Realização do ensaio de cronotacógrafo utilizando pista reduzida;
	Aula expositivo-dialogada
	Eduardo L. Júnior (instrutor)
	· Realizar o ensaio do cronotacógrafo utilizando o simulador de pista; 
· Realizar do ensaio de cronotacógrafo utilizando pista reduzida; 
	14:15
	105min
	Vídeo

	07) 
	Coffee Break
	15:00
	15min
	

	08) 
	· Cuidados, armazenamento e transporte do cronotacômetro padrão.
	Exposição Oral
	Eduardo L. Júnior (instrutor)
	Proceder de forma adequada no transporte do cronotacógrafo padrão
	15:15
	45min
	Apresentação em PowerPoint

	
	
	
	
	
	
	

	Aula 05  -  data: 26 abril 2013 (Sexta-feira)

	Aula /unidade
	Conteúdos
	Atividade
	Atores e Papéis
	Objetivos de cada aula
	Carga horária
	Ferramentas

	Processos Operacionais  – Continuação
	· Validação do Equipamento simulador
	Exposição oral e visual da execução das atividades desenvolvidas pelo agente avaliador
	Antônio Vargas (instrutor)
	Avaliar se a forma da execução da validação atende ao requisitos do Edital
	8:00
	120min
	Vídeos

	
	
	Coffee Break
	10:00
	15min
	

	01) 
	
	Exposição oral e visual da execução das atividades desenvolvidas pelo agente avaliador
	Antônio Vargas (instrutor)
	Avaliar se a forma da execução da validação atende ao requisitos do Edital
	10:15
	105min
	Vídeos

	Intervalo de almoço
	12:00
	60min
	

	AVALIAÇÃO 4
	Exercício 4 –  Exercícios referentes a Processos Operacionais
	Resolução e correção de exercícios com o auxílio dos instrutores
	Antônio Vargas (instrutor)

Eduardo L. Júnior (instrutor)
Bruno Amado (instrutor)
	· Revisar os assuntos estudados e verificar a aplicação das normas  por meio da análise de situações práticas;

· Fixação de conceitos.
	13:00
	60min
	

	Fórum de Dúvidas
	Todos os tópicos estudados nos unidades anteriores.
	Debate para esclarecimento de dúvidas referentes aos conteúdos apresentados durante o curso e assuntos  relacionados.
	Alexandre Carvalho (instrutor)
Antônio Vargas (instrutor)
	Interagir com os instrutores e colegas para troca de conhecimento e esclarecimento de dúvidas
	13:00
	60min
	Apresentação em PowerPoint

	
	
	Coffee Break
	15:00
	15min
	

	
	
	Debate para esclarecimento de dúvidas referentes aos conteúdos apresentados durante o curso e assuntos  relacionados.
	Alexandre Carvalho (instrutor)
Antônio Vargas (instrutor)
	Interagir com os instrutores e demais colegas para esclarecer
	15:15
	90min
	Apresentação em PowerPoint


	Feedback do Curso
	Avaliação do aluno quanto ao processo de capacitação
	Pesquisa escrita
	Venina
(interlocutora)
	Identificar pontos de melhoria para os próximos cursos.
	16:45
	15min
	Formulário com perguntas











�  Disponível em: � HYPERLINK "http://dipin.inmetro.rs.gov.br/cronotacografo/" �http://dipin.inmetro.rs.gov.br/cronotacografo/� 


� Processo de credenciamento de posto de ensaio de cronotacógrafo (PEC)
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